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Esboço n° 002 – O ÚNICO DEUS VERDADEIRO E A CRIAÇÃO 
 

INTRODUÇÃO 

 
Nessa lição 2 estudaremos sobre o único Deus verdadeiro. Veremos os fundamentos bíblicos sobre o monoteísmo e também 
o processo da criação conforme descrito em Gênesis 1. 

Infelizmente muitas pessoas, inclusive cristãos, dizem que creem em Deus como sendo único, porém acabam criando para si 
diversos deuses desse século (ego, fama, dinheiro, emprego, etc.). 

Que venhamos a adorar o único Deus verdadeiro, criador dos céus e da terra, o único digno de adoração. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
“E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é: Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. ” 
 
Marcos 12:29 

 

CONTEÚDO 

 
Introdução 

Conforme foi comentado na lição 1, a declaração de fé recentemente aprovada pelas Assembleias de Deus contém 16 itens, 
todos fundamentados nas sagradas escrituras e o estudo desse trimestre da Escola Bíblica Dominical está relacionado com 
esse “cremos” que foi aprovado. 

As lições 2 e 3 estão relacionadas com o item 2 dessa declaração de fé, que diz: 

Cremos: 

“II. Em um só Deus, eternamente subsistente em três pessoas distintas que, embora distintas, são iguais em poder, glória e 
majestade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo; Criador do Universo, de todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e 
invisíveis, e, de maneira especial, os seres humanos, por um ato sobrenatural e imediato, e não por um processo evolutivo 
(Deuteronômio 6.4; Mateus 28.19; Marcos 12.29; Gênesis 1.1; 2.7; Hebreus 11.3 e Apocalipse 4.11). ” 

I - O único Deus verdadeiro 

I.1 - O SHEMÁ 

“Shemá Israel” são as duas primeiras palavras da seção da Torá que constitui a profissão de fé central do monoteísmo judaico 
(Deuteronômio 6:4-9). 

Seu significado é: ouvir, obedecer. 

Em Deuteronômio 6:4 temos: “Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. ” 

Deus é o único Senhor e Jesus repetiu essa afirmação em Marcos 12:29 – “E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os 
mandamentos é: Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. ” 

I.2 - O MONOTEÍSMO 

• Monoteísmo: Crença em um único Deus. 

• Politeísmo: Crença em vários deuses. 
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As 3 principais religiões monoteístas são:  

• Judaísmo  

• Cristianismo 

• Islamismo. É a religião seguida pelos muçulmanos, que tem em Alá o seu deus. A religião islâmica não é bíblica. 

O judaísmo e o cristianismo creem no Deus da Bíblia como o único Deus, criador de todas as coisas. A diferença entre as duas 
não está na crença em um único Deus, mas sim na aceitação de Cristo como Senhor e Salvador, que o judaísmo não aceita, 
diferente do cristianismo. 

Apesar de crerem no mesmo Deus, o judaísmo não pode levar à salvação por não aceitarem Jesus como Senhor e Salvador. 

I.3 - O MONOTEÍSMO JUDAICO-CRISTÃO 

Deus inicia a apresentação dos mandamentos com um prefácio, como uma apresentação do Senhor ao seu povo: 

Êxodo 20:1-2 “Então, falou Deus todas estas palavras, dizendo: Eu sou o Senhor, teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da 
casa da servidão. ” 

Os judeus consideram essa apresentação como sendo o primeiro mandamento. 

Antes de Deus dar os 10 mandamentos ele faz o povo lembrar de quem ele é e do que fez pelo povo. O termo “falou Deus” 
nos deixa claro que foi o próprio Senhor quem proferiu essas palavras. 

Deus não somente se apresenta como único Deus (“eu sou O Senhor”) mas também mostra que não é um Deus ausente. 

Somente nessa afirmação, afasta-se completamente a crença no politeísmo (existência de vários deuses) e no deísmo (crença 
que diz que Deus existe, porém é ausente e não interfere na história humana). Reparem que Deus diz que foi ele quem tirou 
o povo da terra do Egito.  

Deus prova que venceu todos os “deuses” do Egito (cada praga representava, de algum modo, a vitória sobre um “deus” do 
Egito). 

Deus não somente intervém no curso da história como tem por objetivo tirar o povo da escravidão. 

Deus libertou os israelitas da escravidão do Egito e por isso tem o direito do senhorio sobre eles da mesma forma Cristo nos 
libertou da escravidão do pecado e se tornou Senhor absoluto de nossa vida. 

A obediência de Israel à lei devia fundamentar-se na misericórdia redentora de Deus e na sua libertação do povo. 

Após essa apresentação, Deus menciona o primeiro mandamento: 

Êxodo 20:3 “Não terás outros deuses diante de mim” 

Apesar de se apresentar como único Deus, ele é explícito nesse mandamento devido à ignorância religiosa de muitos povos 
antigos que adoravam o verdadeiro Deus, mas também cultuavam outras divindades. 

O monoteísmo exigido por Deus era algo inusitado para aquela época uma vez que as nações eram politeístas. O povo saiu 
do Egito onde existiam muitos deuses. 

Esse mandamento é o 1º pois é fundamental para todo o relacionamento entre Deus e o homem. 

O povo do Egito era politeísta. Existiam muitos deuses naquela época e normalmente cada um tinha uma função específica 
(exemplo: deus da guerra, da agricultura, da fertilidade, do sol, da chuva, etc). Pensava-se que quanto mais deuses um povo 
tivesse, melhor era. 

Deus se revela como único e exige exclusividade. O povo deveria ser leal a ele. Esse era o cerne do concerto. 

Esse mandamento era o fundamento da vida em Israel onde os israelitas deviam anunciar Jeová como o único e verdadeiro 
Deus em meio a uma cultura politeísta. 

O 1º mandamento diz respeito à adoração única e exclusiva ao Senhor. Significa reconhecer a soberania e o senhorio de 
Deus; reconhecer que somos seus servos e que só nos cabe cumprir a sua vontade. 



Escola Bíblica Dominical – Igreja Apostólica Verdade e Vida 
3º TRIMESTRE DE 2017 

TEMA: A razão da nossa Fé 
Assim cremos, assim vivemos 

 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 
ROMANOS 12:7 

 
Página 3 de 8  

 

Adorar a Deus não é fechar os olhos durante o louvor e cantar junto. É reconhecer a Deus, se submeter a sua vontade, é 
servir a Deus. 

Adorar é fazer a vontade de Deus. 

Para adorar a Deus temos que ter: a fé, a esperança e o amor que são introduzidos em nós pelo Espírito Santo. 

• Fé (que vem da palavra): crer em Deus 

• Esperança: esperar em Deus 

• Amor (derramado em nossos corações pelo Espírito Santo): amar em Deus 

Existe também a chamada monolatria, que é diferente do monoteísmo. O monoteísmo é a crença em um único Deus, já a 
monolatria crê que existem vários deuses, apesar de adorarem somente a um deles. 

Dentro desse contexto podem ser mencionados: 

• Isaías 45:5 – “Eu sou o Senhor, e não há outro; fora de mim, não há deus; eu te cingirei, ainda que tu me não conheças. 
” 

• 1 Coríntios 8:5-6 – “Porque, ainda que haja também alguns que se chamem deuses, quer no céu quer na terra (como 
há muitos deuses e muitos senhores), todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós 
vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós por ele. ” 

A monolatria também é um erro pois a Bíblia é clara em afirmar que o Senhor é o único Deus. 

II - Criação x evolução 

II.1 - O MODELO CRIACIONISTA 

Segundo o comentarista da lição, “o criacionismo é a posição que propõe ser a origem do universo a da vida o resultado de 
um ato criador intencional. “. 

O criacionismo bíblico é a doutrina segundo a qual Deus criou, a partir de sua Palavra, tudo quanto existe: os céus, a terra, 
os reinos vegetal e animal, e finalmente o ser humano. 

O criacionismo se fundamenta: 

• Na Bíblia Sagrada 
o No relato da criação (Gênesis 1). 
o Salmos 33:9 – “Porque falou, e tudo se fez; mandou, e logo tudo apareceu. ” 
o Apocalipse 4:11 – “Digno és, Senhor, de receber glória, e honra, e poder, porque tu criaste todas as coisas, 

e por tua vontade são e foram criadas. ” 

• No testemunho da criação 
o Romanos 1:20 – “Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder como 

a sua divindade, se entendem e claramente se veem pelas coisas que estão criadas, para que eles fiquem 
inescusáveis. ” 

• Na observações e estudos que são feitos em relação à própria natureza. 

II.2 - O MODELO EVOLUCIONISTA 

Alguns fatos sobre o evolucionismo: 

• É uma teoria que defende o processo de evolução das espécies de seres vivos, através de modificações lentas e 
progressivas consoantes ao ambiente em que habitam. 

• Um de seus maiores nomes: Charles Darwin. 

• Sua doutrina (Darwin) diz que os ambientes "selecionam" os organismos mais adequados para habitar determinado 
lugar, o que Darwin chamou de "Seleção Natural". 

Na prática o evolucionismo é a teoria oposta ao Criacionismo, pois não admite a participação de uma entidade ou ser divino 
na criação das espécies de seres vivos que existem na Terra. 
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Abaixo transcrevo um artigo interessante do Pastor Silas Malafaia cujo título é:  

“Criação e Evolução: quem está com a razão? ” 

Esse artigo está disponível no link: http://www.verdadegospel.com/criacao-e-evolucao-quem-esta-com-a-razao/ 

“Questiona-se muito o fato de o universo ter sido criado por Deus. Muitos cientistas e professores apoiam a teoria do Big Bang e da evolução das espécies. Como a teoria 
criacionista e a evolucionista se opõem? Quem está com a razão? 

Esse é um assunto vasto e polêmico, portanto não é possível abordá-lo em detalhes aqui. Falo melhor sobre isso no livro ‘Criação x evolução. Quem está com a razão? ’. 
Mas vou tecer alguns comentários sobre o que os criacionistas e os evolucionistas dizem a respeito do surgimento do universo. 

Os criacionistas, com base na revelação bíblica, defendem que o universo, tudo que nele há e o ser humano foram criados por Deus; que houve uma ação direta do Criador 
num tempo determinado para que tudo viesse a existir. Para eles, Deus criou o homem, os animais, a fauna e a flora, tudo conforme a sua espécie (Gênesis 1.11,12). 

Já os evolucionistas — com base na teoria do Big Bang, acreditam que o universo surgiu a partir de uma explosão atômica. Eles dizem que a vida orgânica surgiu a partir da 
matéria inorgânica e que houve mutações e transmutações genéticas que deram origem às espécies e formas de vida mais complexas. Contudo, a matéria inanimada não 
pode gerar seres vivos, nem o inorgânico produzir o orgânico. Essas são as bases da teoria da biogênese. 

Se a matéria inorgânica será sempre inorgânica e se o inanimado não poderá jamais produzir o animado, a teoria evolucionista é improvável à luz da ciência. Já o criacionismo 
é viável cientificamente, visto que Deus, um Ser vivo, criou o homem e todos os seres vivos (Gênesis 1.26). 

A despeito disso, os evolucionistas rejeitam a revelação bíblica alegando que ela não é científica porque não os fatos narrados em Gênesis não foram contados por um 
observador presente na criação, e os eventos não são passíveis a testes pela ciência. Mas o fato é que a teoria do Big Bang e da evolução das espécies, de Darwin, também 
não são fatos científicos, uma vez que o Big Bang, que se presume ter ocorrido há bilhões de anos, não foi testemunhado por ninguém e que os processos evolutivos não 
são observáveis nem comprovados pela ciência. Tudo o que existe é especulação. 

Além da teoria da biogênese, há três leis científicas que dão respaldo à teoria criacionista: a 1ª e a 2ª Lei da Termodinâmica, e a Lei de Causa e Efeito. 

De acordo com a Primeira Lei da Termodinâmica, a energia não pode ser criada nem destruída; a quantidade total de energia no universo é sempre a mesma, podendo 
apresentar-se em formas diferentes. 

A revelação bíblica não contraria em nada essa lei. Em Gênesis, é dito que Deus criou todas as coisas completas e acabadas. Como Criador, Ele estipulou a quantidade 
exata de energia no universo (Gênesis 1.31; 2.2). Em Eclesiastes (12.6,7), é dito que quando o homem morre, seu corpo (matéria) se decompõe, voltando ao pó, e que seu 
espírito (energia), volta a Deus que o deu. 

A teoria evolucionista, porém, contradiz essa lei, pois os evolucionistas afirmam que a energia está em expansão, em evolução — o que também não pode ser comprovado 
pela ciência. 

Além disso, de acordo com a Segunda Lei da Termodinâmica, o universo caminha de níveis organizados para níveis cada vez mais desorganizados. 

Enquanto os evolucionistas dizem que o universo caminha de níveis desorganizados para níveis cada vez mais organizados, indo de encontro à Segunda Lei da 
Termodinâmica, os criacionistas concordam com essa lei, pois na Bíblia é dito que a criação de Deus era completa e perfeita, mas, quando o pecado entrou no mundo, 
desorganizou todo o sistema. Toda a terra foi afetada por causa da desobediência do homem (Gênesis 3.17,18). 

Por último, segundo a Lei de Causa e Efeito, nenhum efeito é quantitativamente maior e/ou qualitativamente superior à sua causa. 

Os cientistas aceitam esse princípio. Contudo, a teoria da evolução sustenta que a matéria inanimada é a causa primária do universo e de vidas mais complexas do que ela. 
Cientificamente isso é impossível! O efeito não pode ser superior à causa; logo, novamente os evolucionistas batem de frente com o critério científico. 

Já os criacionistas se coadunam com essa lei, pois, na Bíblia, Deus é revelado como um Ser único, vivo, grandioso, onipotente, onisciente, onipresente e eterno, que criou o 
universo e tudo o que nele há. Logo, pelas Sagradas Escrituras, entendemos que Deus é a causa primária, e o homem, o efeito. 

SUGESTÕES DE LEITURA: Gênesis 1—3; Eclesiastes 12.6,7; o livro ‘Criação x evolução. Quem está com a razão? ’, de Silas Malafaia, publicado pela Editora Central 
Gospel.” 

III - A criação 

III.1 - A CRIAÇÃO DO UNIVERSO 

Em Gênesis 11:3 a Bíblia diz: “Pela fé, entendemos que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira que 
aquilo que se vê não foi feito do que é aparente. ” 

Compreendemos essa verdade da criação pela fé, e não por ter visto acontecer. Com base no que se lê na Bíblia sagrada e 
com base no relacionamento com Deus, compreendemos a forma com que os mundos foram criados. 

A “matéria-prima” da criação foi a PALAVRA DE DEUS. 

Tudo o que Deus criou não foi através de materiais já existentes. Tudo quanto existe: os Céus, a Terra, os reinos vegetal e 
animal, e finalmente o ser humano, foi tudo criado por Deus. 

Deus criou tudo o que existe com 3 principais objetivos: 
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• Mostrar que Ele é o criador de todas as coisas. Pelo poder de sua Palavra, tudo foi criado. 

• Demonstrar que por ser o criador, tudo pertence a Ele. 

• Para que Ele seja adorado como criador e Senhor. 

III.2 - A NARRATIVA DA CRIAÇÃO EM GÊNESIS 1 

A Bíblia afirma que Deus criou tudo em 6 dias e descansou no sétimo dia. 

Devemos entender que o termo “dia” usado em Gênesis na narração da criação não corresponde a um período de 24 horas 
que é o período a que corresponde o “dia” como conhecemos. O período de 24 horas, como sabido por todos, usa como 
referência o giro da terra em torno de si mesma, em relação ao sol. 

Como os dias da criação poderiam ser de 24 horas se o sol foi criado somente no 4° dia? 

A tradução do termo original hebraico pela Septuaginta para o “dia” significa “período indeterminado de tempo”. 

A sequência da criação foi a seguinte: 

a) Deus põe em ordem a criação: 

• 1° dia: Deus criou a luz e fez separação entre a luz e as trevas, as chamando de dia e noite respectivamente. 

• 2° dia: Deus criou o firmamento. 

• 3° dia: Deus criou a terra seca e as plantas. 

• 4° dia: Deus criou o sol, a lua e as estrelas. 
b) Deus dá vida à criação: 

• 5° dia: Deus criou os peixes e as aves. 

• 6° dia: Deus criou os animais e o homem. 
c) Deus termina a criação e a declara boa: 

• 7° dia: Deus “descansou”. 

Deus faz tudo perfeito. Os seres vivos só foram criados após existir condições de sobrevivência para eles. 

A Bíblia afirma que Deus “descansou” no 7° dia. Aqui parece haver uma contradição com o que diz Isaías 40:28: 

“Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos confins da terra, nem se cansa, nem se fatiga? Não há 
esquadrinhação do seu entendimento. ” 

Ao analisar esses versículos (Gênesis 2:2 e Isaías 40:28) alguém pode perguntar: “ora, se Deus não se cansa, porque ele 
precisaria descansar após a criação? ” 

A resposta é simples: Esse “descanso”, no original, é sinônimo de “CESSAR DE CRIAR”, indicando obra concluída e não se trata 
de ociosidade pois Deus não para e nem se cansa. 

Conclui-se então que o 7° dia da criação ainda é o atual pois Deus parou de criar e esse 7° dia se encerrará somente quando 
Deus criar o novo céu e a nova terra. 

III.3 - A CRIAÇÃO DO SER HUMANO 

O homem foi criado no sexto dia da criação. 

Gênesis 2:4-25 se deu, cronologicamente, entre Gênesis 1:27 e Gênesis 1:28. 

Curiosidades 

• Adão (Adam): em hebraico quer dizer "ser humano", "homem" ou "humanidade". 

• Eva (Hawwah): em hebraico quer dizer "doador de vida" 

• Terra (Adamá): soa parecido com Adão em hebraico 

• Homem: único Ser Moral Sexuado 

• Anjos: morais Porém Assexuados 

• Animais: sexuados Porém Sem Moralidade 
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• O homem foi criado inteligente e adulto (e não uma criança que foi crescendo e se desenvolvendo) 

A Bíblia relata em Gênesis 1:26-27: 

“E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre 
as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à 
sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou. ” 

Deus disse: “FAÇAMOS” ou seja, o homem é distinto de todos os demais seres da face da terra. Ao invés de simplesmente 
mandar que o homem fosse feito, como foi com os demais seres, houve uma deliberação (tomada de decisão após pensar, 
analisar ou refletir) divina para que tal criação se fizesse. Houve como uma reunião solene entre o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo para que houvesse essa deliberação. 

A criação do homem não foi um processo evolutivo, mas sim um ato criativo. 

Os versículos dizem ainda que o homem foi feito à imagem, conforme a semelhança de Deus. Cabe aqui uma pausa para 
refletirmos: 

• Imagem: se refere à parte exterior do homem (visível) 

• Semelhança: se refere à parte interior do homem (caráter). Sim, o homem tinha um caráter semelhante ao de Deus 
em vários aspectos (ex.: sabedoria, sem pecado, coração amoroso, poder de decisão para fazer o que é certo). Após 
o pecado, a semelhança moral foi desvirtuada. Na redenção os crentes serão renovados segundo a semelhança 
moral original. 

A Bíblia diz ainda em Gênesis 2:7: 

“E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra e soprou em seus narizes o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. 
” 

Diferente de todo o restante da criação, cuja matéria prima foi a PALAVRA, a matéria prima usada na criação do homem foi 
o PÓ DA TERRA. Paremos para pensar: em nosso organismo acham-se muitos elementos químicos do solo. Ex.: ferro, potássio, 
sódio, etc. 

O texto bíblico é bem claro em dizer que o Senhor Deus formou o homem. Essa é uma verdade que o inimigo sempre 
trabalhou para distorcer e, para isso: 

• No passado usava mitos (mitologia) 

• No presente usa a falsa ciência 

• No futuro usará a mentira sistemática do anticristo 

O mesmo versículo diz ainda que Deus soprou nas narinas do homem o fôlego da vida. Esse sopro é o espírito do homem, é 
o elemento que faz a ligação entre o homem e Deus. 

O versículo termina dizendo que o homem foi feito alma vivente. Aqui temos algo muito profundo – ALMA VIVENTE: é vivente 
porque teria vida para sempre, seria imortal. Possuímos uma alma imortal. 

Aliás, inicialmente, o homem era imortal. Foi o pecado quem trouxe a morte (Romanos 6:23). 

O homem tem a eternidade e também o livre arbítrio para escolher onde passar essa eternidade (no céu ou no lago de fogo 
e enxofre). 

O homem foi criado por Deus e tinha uma missão a cumprir, como nos mostra a bíblia sagrada em Gênesis 1:26 e Gênesis 
2:15: 

“E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre 
as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra. ” 

“E tomou o Senhor Deus o homem e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar. ” 

A primeira missão do homem era a de governar a terra e a segunda missão era cultivar o solo e guardar o jardim. 
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O homem foi criado para ser um mordomo, um servo que tivesse a supremacia (predominância) sobre toda a criatura terrena. 
Um administrador de tudo quanto Deus criou sobre a face da terra. 

Acerca da criação da mulher, a Bíblia diz em Gênesis 2:18, 21-22: 

“E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja como diante dele.  

Então, o Senhor Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas costelas e cerrou a carne 
em seu lugar. 

E da costela que o Senhor Deus tomou do homem formou uma mulher; e trouxe-a a Adão. ” 

Deus não queria que o homem vivesse só e então criou a mulher. 

Reparem, no versículo que Deus foi o primeiro: 

a) Anestesista: fez cair um sono pesado sobre Adão 
b) Cirurgião (inclusive plástico): tomou uma de suas costelas e cerrou carne no seu lugar 
c) Geneticista: formou a mulher (engenharia genética) 

Deus criou a mulher para ser uma ADJUTORA. Adjutora significa: a que ajuda, que auxilia, que corresponde. 

A mulher foi feita por causa do homem, mas não o homem por causa da mulher. Infelizmente esse propósito divino dado à 
mulher tem se perdido em muitos lares onde a mulher deixa de ser adjutora ignorando a vontade de Deus. 

Para meditação acerca do comportamento da mulher e suas atitudes: 

• Provérbios 14:1 

• Provérbios 31:10-31 

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 3º trimestre de 2017 – A Razão da Nossa Fé – Assim cremos, assim vivemos – Esequias 

Soares 
� Livro: A Razão da Nossa Fé – Assim cremos, assim vivemos – Esequias Soares – CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Vários volumes 
� Comentário do Novo Testamento – Aplicação Pessoal – Um guia de aplicação da bíblia para a vida diária – Volumes 

1 e 2 – CPAD 
� Fundamentos da Fé Cristã – Um manual de teologia ao alcance de todos – James Montegomery Boice – Central 

Gospel 
� Manual de Defesa da Fé – Apologética Cristã – 100 respostas para questões cruciais – Peter Kreeft e Ronald K. Tacelli 

– Central Gospel 
� Teologia Sistemática Pentecostal – CPAD 
� Teologia para Pentecostais – Uma teologia sistemática expandida – Walter Brunelli – Central Gospel 
� O Novo comentário bíblico – Novo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� O Novo comentário bíblico – Antigo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� Dicionário bíblico Wycliffe 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 4º trimestre de 2015 – O Começo de Todas as Coisas – Estudos sobre o livro do Gênesis 

– Claudionor de Andrade 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 1º trimestre de 2015 – Os Dez Mandamentos – Valores divinos para uma sociedade 

em constante mudança – Esequias Soares 
� Livro: Os Dez Mandamentos – Valores divinos para uma sociedade em constante mudança – Esequias Soares – CPAD 
� Livro: O Começo de Todas as Coisas – Estudos sobre o Livro de Gênesis – Claudionor de Andrade – CPAD 
� Criação x Evolução – Quem está com a razão? – Silas Malafaia – Editora Central Gospel 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Como disse Stanley Horton, “nossa maneira de compreender a Deus não deve basear-se em pressuposições a respeito dEle, 
ou em como gostaríamos que Ele fosse. Pelo contrário, devemos crer no Deus que existe, e que optou por se revelar a nós 
através das escrituras. O ser humano tende a criar falsos deuses, nos quais é fácil crer; deuses que se conformam com o modo 
de viver e com a natureza pecaminosa do homem”. 

Nossa vida deve ser moldada de acordo com a Palavra de Deus e não o contrário. Infelizmente muitos são os que querem 
moldar a Palavra de Deus ao seu jeito de viver. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


